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A RELAÇÃO ENTRE O NÍVEL SOCIOECONÔMICO E O DESEMPENHO 
DAS FUNÇÕES EXECUTIVAS NA INFÂNCIA: UMA METANÁLISE 
Resumo: As primeiras experiências na infância exercem profundas influências sobre o 
desenvolvimento das crianças. Ao se destacar a pobreza, o estresse e a violência, 
crianças que sofrem tais adversidades são mais propensas a desenvolverem 
psicopatologias e doenças crônicas, além de apresentarem déficits no desempenho 
escolar e dificuldades sociais (FELITTI et al, 1998; LANSFORD et al, 2002; 
MCLAUGHLIN et al., 2012). Nesta perspectiva, uma literatura emergente tem 
documentado a associação entre diferentes indicadores de nível socioeconômico (NSE) 
e funções executivas (FEs). Isto em razão de que as FEs possuem um desenvolvimento 
longo e tardio, desde os primeiros anos de vida até o início da vida adulta. Por esse 
motivo tais habilidades se tornam suscetíveis às influências do ambiente. O presente 
estudo buscou investigar as evidências sobre a relação entre o NSE e o desempenho das 
FEs na infância por meio de uma metanálise. Esta pesquisa contou com a análise, na 
integra, de 8 artigos de língua inglesa que se adequaram aos critérios de inclusão, sendo 
eles localizados em duas bases de dados, Periódico Capes e Pubmed. A qualidade 
interna dos estudos foi norteada por meio do checklist com 27 itens e um fluxograma de 
quatro etapas, recomendados pelo PRISMA. A análise foi realizada por meio do 
coeficiente Kappa Fleiss, em que se constatou que o NSE se correlaciona com o 
desempenho das FEs na infância.  
Palavras chave: Funções executivas; Infância; Nível socioeconômico
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1 INTRODUÇÃO 
As primeiras experiências na infância exercem profundas influências sobre o 
desenvolvimento das crianças. Se tratando de uma experiência caracterizada pela 
pobreza, estresse e violência, crianças que sofrem tais adversidades são mais propensas 
a desenvolverem psicopatologias e doenças crônicas, além de apresentarem déficits no 
desempenho escolar e dificuldades sociais, quando comparadas com crianças que não 
são expostas a essas adversidades (FELITTI et al, 1998; LANSFORD et al, 2002; 
MCLAUGHLIN et al., 2012). Esta compreensão infere que o ambiente está atrelado ao 
desenvolvimento humano; e dentre os fatores externos que podem influencia-lo, o nível 
socioeconômico (NSE) chama atenção por ser um construto com capacidade de 
abranger múltiplos aspectos.  
Esta variável refere-se ao composto de riqueza material e as características não 
econômicas que um individuo possui, tais como prestígio social, renda familiar e 
educação parental, podendo ser também correlacionado com o estresse. No que se refere 
as crianças de família com baixo nível socioeconômico, as discrepâncias econômicas e 
sociais podem ser precursoras do desenvolvimento, moldando áreas do cérebro que são 
importantes para as habilidades cognitivas (BRITO e NOBLE 2014; NOBLE, et al. 
2012). 
Nesta perspectiva, uma literatura emergente tem documentado a associação entre 
diferentes indicadores de NSE e Funções executivas (FEs) para revisão; (HACKMAN 
et al, 2015; FARAH e HACKMAN 2009; HACKMAN, et al 2010). Nestes estudos, os 
autores apontam que variáveis sociais e ambientais podem modificar o desenvolvimento 
e o desempenho das FEs.  
 O termo FEs é utilizado para uma série de habilidades de ordem superior que 
direcionam os processos cognitivos a um comportamento, tais como: planejamento, 
inibição, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva (LURIA, 1966). Segundo 
Diamond (2007), as diferentes habilidades executivas são processadas no córtex pré-
frontal e apresentam uma trajetória de desenvolvimento que se inicia na infância, 
continua na adolescência, chegando até a idade adulta. Portanto, a influência do 
contexto no qual a criança está inserida pode implicar em dificuldades nessas funções 
cognitivas que estão em pleno desenvolvimento. 
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Dito isto, é possível levantar tal questionamento: O NSE influência no 
desenvolvimento das FEs na infância? Alguns estudos têm demonstrado fortes 
evidências sobre esta relação. O Center on the Developing Child at Havard University 
(2011), realizou uma pesquisa com um grupo de crianças de contextos socioeconômicos 
mais baixos e outro grupo de crianças de contexto socioeconômico mais alto, nas idades 
de sete aos doze anos. As crianças NSE mais baixo demonstraram baixo desempenho 
em testes de memória de trabalho, flexibilidade cognitiva e controle inibitório, além de 
apresentaram alterações eletrofisiológicas do funcionamento do córtex pré-frontal. Estes 
dados sugerem que é necessário realizar maiores investigação sobre esta relação. 
 Este trabalho busca analisar estudos primários por meio de uma metanálise, cujos 
dados avaliem o efeito do NSE no desempenho das FEs na infância, de modo que tais 
evidências revelem a consistência dessa relação. Como objetivo geral pretende-se 
analisar as evidências sobre a relação entre o NSE e o desempenho das FEs; e como 
objetivos específicos, identificar nos estudos primários se existe uma relação entre o 
desempenho das FEs na infância com o NSE, sintetizar quais componentes das FEs 
sofrem maior influência do NSE e investigar a relação entre aprendizagem, FEs e NSE. 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 FUNÇÕES EXECUTIVAS 
 
As FEs são habilidades mentais que possibilitam ao indivíduo regular e controlar 
seu comportamento a fim de atingir determinada meta ou objetivo. Incluem: 
planejamento, julgamento, tomada de decisão, flexibilidade cognitiva, controle de 
impulsos, atenção e auto-regulação(MÜLLE e KERNS,2015). Essa competência 
apresenta um papel biologicamente adaptativo, visto que as FEs são normalmente 
ativadas nos eventos em que o controle cognitivo e o nível de consciência são 
necessários (DIAMOND, 2013). Elas orquestram funções cognitivas, comportamentais 
e emocionais, onde dependem de um circuito neural ligado ao córtex pré-frontal 
(MALLOY-DINIZ et al, 2008). 
O desenvolvimento das FEs inicia-se nos primeiros anos de vida, ampliando-se 
ao longo da infância e adolescência. Nestas fases há uma especialização considerável 
das FEs, que se estende até o princípio da vida adulta (PEREIRA, 2017). 
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Ao observar esse desenvolvimento, há na literatura alguns modelos teóricos que 
exploram a unidade e a diversidade das FEs, a exemplo dos modelos de Barkley (2011) 
(ABREU et. al. 2016), Lezak (2004), de Cicerone (2006) e o modelo fatorial, sendo este 
último proposto inicialmente por Miyake (2000) e, mais atualmente, revisto por 
Diamond (2013) (SEABRA et al. 2014).  
Segundo Seabra et al. (2014), há um consenso na literatura de que o construto 
destas funções não constitui uma competência unitária. Por meio de uma análise 
fatorial, Miyake et al. (2000), revela a existência de fatores relativamente 
independentes, que apesar de correlacionadas moderadamente entre si, podem ser 
conceituadas como construtos separados.  
 Diamond (2013) corrobora com o modelo sugerido por Miake et al (2000), 
elucidando que a memória de trabalho, inibição e flexibilidade cognitiva se referem às 
três habilidades principais das FEs. A concepção do modelo fatorial posto em questão 
não descarta as habilidades planejamento, tomada de decisão, fluência e monitoramento; 
apontadas também por distintos autores (GAZZANINGA et al, 2006; LEZAK et al, 
2004; MALLOY-DINIZ, 2008). Porém esclarece que, juntas as habilidades memória de 
trabalho, flexibilidade congnitva e controle inibitório, possibilitariam a execução de 
outras funções mais complexas, também chamadas de funções superiores, (ABREU et. 
al. 2016). 
Ainda não há consenso sobre a estrutura das FEs na infância; porém, uma boa 
parte dos estudos avançam na direção das funções executivas unitárias (PEREIRA, 
2017). De acordo com Brydges et al., (2014) as FEs são indistinguíveis até os 9 anos de 
idade, compondo um fator unitário. Com o avanço da idade, essas habilidades começam 
a se desenvolver tornando FEs distinguíveis entre si. 
2.1.1 Controle Inibitório 
A inibição ou controle inibitório se constitui na habilidade de controlar 
sentimentos e pensamentos em favor de comportamentos adaptativos, permite ainda o 
controle de atenção e a supressão de distratores. Descarta a atenção de estímulos 
irrelevantes para focar em um estímulo relevante; esta função inclui também o conceito 
de atenção seletiva (DIAMOND, 2013).    
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2.1.2 Memória de Trabalho 
A memória de trabalho é a habilidade de sustentar a informação em mente por 
um tempo limitado, enquanto se utiliza do conteúdo para a solução de algum problema 
(SEABRA, 2014). Permite a manipulação mental da informação, possibilitando ao 
indivíduo relacionar ideias, além de interagir informações presentes com aquelas 
armazenadas na memória de longo prazo. Usando a memória de trabalho, podemos 
compreender a linguagem, resolver problemas matemáticos, atualizar pensamentos, 
comparar itens distintos, seguir regras para completar ações e se comportar com a 
integração de novas informações (DIAMOND, 2013). 
2.1.3 Flexibilidade Cognitiva 
A habilidade de mudar o foco atencional das perspectivas, prioridades ou regras, 
permitindo ao sujeito adaptar-se às demandas no ambiente, tomar vantagem de 
oportunidades repentinas e inesperadas e ser flexível, requer a capacidade de tornar ou 
considerar diferentes abordagens a uma situação problema. Esse fator se incorpora à 
memória de trabalho e ao controle inibitório, podendo ser observada na interação a 
partir da resolução de um problema, pois será necessário inibir uma resposta prévia e 
recorrer à memória de trabalho para uma nova abordagem ao problema (DIAMOND, 
2013). 
2.2 DESENVOLVIMENTO DAS FUNÇÕES EXECUTIVAS 
 
Embora as FEs se desenvolvam desde os primeiros anos de vida, esse 
desenvolvimento ocorre lentamente, por volta dos seis e oito anos de idade há um 
progresso intensivo na aquisição das FEs, onde seu ápice de maturação neurológica é 
atingido por volta dos vinte anos (PAPAZINA, et al 2006). O substrato 
neuroanatomotofisiológico das FEs envolve principalmente o córtex pré-frontal (CPF), 
porém esta não é a única região envolvida nos processos executivos. Outras estruturas 
cerebrais participam deste processo, formando uma rede interconectada, na qual o 
córtex pré-frontal assume uma posição de hierarquia, controlando e monitorando 
funções específicas através da mediação de outras estruturas (DIAS, 2009). 
Considerando os aspectos maturacionais o CPF, amadurece progressivamente 
durante o desenvolvimento, não alcançando plena funcionalidade antes da idade adulta 
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jovem (GARCIA, 2009). O amadurecimento tardio dessa região está relacionado ao 
desenvolvimento das FEs.  
Outro aspecto importante do desenvolvimento é a mielinização, responsável por 
amplificar os sinais elétricos e impulsionar a comunicação neuronal. Inicia-se em estágios 
precoces do desenvolvimento, e especificamente nos lobos pré-frontais, continuando até 
o início da vida adulta. A maturidade do CPF e do processo de mielinização ocorre 
aproximadamente até os 16 anos, posteriormente há uma interrupção deste processo.  De 
acordo com Dias (2006) concomitante a interrupção do desenvolvimento do CPF e da 
mielinização, há também no desenvolvimento das FEs (DIAS, 2013; GAZZANIGA, 
2006). Com isso ocorre a estabilização das habilidades executivas, com posterior declínio 
durante o envelhecimento (DIAMOND, et al 2007).  
Esses marcos maturacionais são pertinentes para a compreensão das FEs, a 
modificação deste circuito pode ocorrer através de experiências iniciais da vida. 
MÜLLER, KERNS, 2015). Garcia-Molina (2009) destaca que, desde idades precoces até 
a adolescência e vida adulta, o curso lento e progressivo de desenvolvimento das FEs 
podem possibilitar uma ampla janela de vulnerabilidade e que alterações precoces no 
desenvolvimento dessas habilidades poderiam acarretar consequências diversas em curto, 
médio e longo prazo. 
2.3 NÍVEL SOCIOECONÔMICO  
 
O NSE está vinculando a um amplo conjunto de situações de vida, relacionado a 
fatores econômicos e sociais. Este construto pode ser medido de diversas maneiras, é 
comumente avaliado através de indicadores como escolaridade, ocupação e renda 
familiar ou por uma combinação destes (BRAVEMAN et al., 2005). Os mecanismos 
que subjazem aos efeitos do NSE sobre o funcionamento executivo ainda não são 
claros, entretanto evidências sugerem envolvimento de fatores pré-natais e pós-natais 
como: estresse e uso de drogas durante a gestação, nutrição, cuidado parental, qualidade 
de estimulação cognitiva no ambiente familiar, acesso a recursos como livros e 
brinquedos, entre outros (HACKMAN et al., 2010). 
Em sua pesquisa, Blair  et al, (2011)  destaca que  NSE pode estar associado a 
estimulação que a criança recebe em casa ou a possibilidade de matrícula em escolas 
melhores. Bradley e Cornwyn, (2002) e Evans (2004) enfatizam que crianças de NSE 
mais baixo experimentam maiores níveis de estresse ambiental e psicossocial se 
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comparado com crianças de NSE mais alto. O ápice do desenvolvimento cognitivo e 
sócio-emocional ocorre na infância e as experiências ocorridas nessa fase podem refletir 
ao longo da vida adulta ( NARWOLD 2016). 
 As áreas cerebrais envolvidas na resposta ao estresse, como o CPF, são 
vulneráveis aos níveis elevados de cortisol; dessa forma, as FEs também estão 
suscetíveis de serem afetadas pelo estresse crônico (BLAIR, 2011). Dessa forma é 
prudente perceber que as habilidades executivas não estão só atreladas aos aspectos 
maturacionais, porem o ambiente também desempenha um papel importante no 
desenvolvimento destas funções. 
Nos estudos de Farah; Savage; Shera, (2006); Farah; Mccandlis; Noble, (2007) 
realizados com uma amostra de escolares do ensino fundamental de nível 
socioeconômico baixo e médio, as crianças foram submetidas a uma bateria de testes de 
avaliação dos sistemas cognitivos independentes, incluindo as funções executivas, a 
memória, a linguagem e a orientação visuo-espacial. As habilidades de linguagem e as 
FEs, especificamente memória de trabalho e controle inibitório, foram os fatores mais 
afetados na amostra de crianças de baixo nível socioeconômico. 
Em investigação, Otero, et al (2003) encontrou diferença nos padrões de 
eletroencefalograma (EGG) onde foi apontando um atraso maturacional em áreas frontais 
de crianças pré-escolares mexicanas de baixo NSE. O atraso maturacional dessas áreas 
acarretam prejuízos para as FEs, e como resultado, podem estar associados aos problemas 
de ordem social e comportamental, podendo ser manifestados no transtorno de conduta, 
abandono escolar, usa de drogas e criminalidade (DIAMOND, 2006).  
O bom desempenho das FEs também são cruciais para a aprendizagem, exercendo 
grande impacto sobre a capacidade do indivíduo de aprender novas informações. 
Prejuízos nestas habilidades podem acarretar um comprometimento significativo na 
acurácia e eficiência do desempenho escolar, ocasionando ao indivíduo dificuldades na 
execução de tarefas como compreensão de leitura, escrita, solução de problemas 
matemáticos, sumarizar um pequeno texto, tomar notas e executar projetos de longo 
prazo (METZER, 2010 apud DIAS,2013, p.11). Em resumo, todos estes fatos endossam a 
pertinência de estudos que se dediquem à compreensão das FEs e sua relação com o NSE. 
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3 MÉTODO    
O presente estudo se trata de uma pesquisa bibliográfica que contou com uma 
síntese sistemática e quantitativa de estudos primários. A variável central da investigação 
é a relação entre o NSE e o desempenho das FEs. O estudo parte da hipótese de que o 
NSE influência o desenvolvimento das FEs afetando assim o seu desempenho. A 
pesquisa foi realizada nas bases de dados eletrônica: Periódico Capes, PubMed e  
ScienceDirect. Os descritores utilizados para a busca foram: “Children”, “Executive 
function” e “Social class”, que foram extraídos dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) e unidos pelo operador booleano AND.  Para compreender o nível de 
concordância entre os estudos, foi realizada uma análise Kappa Fleiss.  
. 
 3.1 AMOSTRA 
Após a realização da busca pelos estudos, guiada por um protocolo de pesquisa, 
os artigos encontrados foram analisados e eleitos conforme os critérios de inclusão. Esta 
pesquisa contou com a análise na integra de 8 artigos de língua inglesa se adequaram 
aos critérios de inclusão, sendo eles localizados em duas bases de dados, Periódico 
Capes e Pubmed.  
3.2 INSTRUMENTOS 
A qualidade interna dos estudos foi norteada por meio de dois instrumentos 
recomendados pelo PRISMA. Sendo eles: checklist com 27 itens que indicou quais os 
itens fundamentais a serem incluídos no relato de revisão e um fluxograma de quatro 
etapas, que possibilitou o registro das informações com as diferentes fases de uma 
revisão sistemática. O PRISMA possui um conjunto mínimo de itens baseados em 
evidências para relatórios em análises sistemáticas e metanálises. O checklist e o 
fluxograma estão disponíveis gratuitamente no endereço eletrônico: www.prisma-
statement.org/Default.aspx.A análise foi feita através de uma calculadora online, 
desenvolvida para realizar cálculo Kappa.  
A calculadora foi desenvolvida pelo Laboratório de Epidemiologia e Estatística 
(LEE) da Universidade de São Paulo (USP), e pode ser acessada gratuitamente por meio 
do endereço eletrônico: http://www.lee.dante.br/kappa/GeraTabela 
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3.3 PROCEDIMENTO 
 A busca pelos artigos foi mediada por meio de um protocolo. Os estudos foram 
avaliados de forma independente, obedecendo rigorosamente aos critérios de inclusão: 
a) publicações realizadas de 2007 a 2017; b) artigos revisados por pares; c) de língua 
inglesa, portuguesa e espanhola; d) com população representativa de NSE; e) que 
apresente dados quantitativos da relação entre as variáveis; f) com amostra de crianças e 
adolescentes de 3 a 19 anos, g) escolarizadas e não escolarizadas, h) sexo masculino e 
feminino, desenvolvimento típico e atípico. Foram excluídos: a) estudos que não 
obedeceram aos critérios de inclusão supracitados; e b) artigos repetidos que não 
condiziam com o objeto do estudo e que não apresentaram conclusões claras. 
 Os estudos encontrados foram analisados por meio do título, ano da 
publicação, objetivo, amostra, faixa etária, componentes avaliados das FEs e NSE, 
instrumentos utilizados para coleta dos dados, técnicas de amostragem e resultados. Os 
dados obtidos foram organizados e registrados no fluxograma proposto pelo PRISMA e 
por meio do checklist com 27 itens elaborado pelo PRISMA foi feito o registrado o 
relatório da revisão.  
4 RESULTADOS  
Foram consultados 564 artigos, dentre estes, cinco foram excluídos por serem 
duplicados, sendo selecionados 559 artigos. Após a análise do título e do resumo foram 
excluídos 546, por não atenderem aos critérios de inclusão. Finalizou-se com um total 
de 13 artigos elegíveis para a análise. Os textos completos desses artigos foram 
revisados, e após a análise destes, foi necessário excluir 5 artigos por não apresentarem 
medidas para a realização da metanálise. Restando assim 8 artigos elegíveis para 
inclusão na metanálise. O fluxograma apresentando na figura 2 descreve o processo de 
pesquisa e de exclusão dos estudos. 
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No quadro 1 serão apresentadas as principais descrições sobre os artigos 
selecionados para a realização da metanálise. E no quadro 2 as descrições dos 
componentes investigados pelos estudos, assim com os instrumentos utilizados para a 
coleta de dados. 
 
 
N º de artigos identificados 
em outras fontes 
PubMed=34 
ScienceDirect=196 
 
ScienceDirect=196 
 
 
PubMed=34  
ScienceDirect=196 
N º de artigos identificados no 
banco de dados de busca 
Periódico capes = 334  
 
 
Periódico capes = 334  
Após eliminar os duplicados 
N=5 
 N. de artigos rastreados por 
título e resumo 
N= 559 
 N. de artigos excluídos 
Periódico capes = 320 
 
 
Periódico capes = 325 
 N. de artigos excluídos 
PubMed= 30 ScienceDirect=196 
 
ScienceDirect=196 
ScienceDirect=196 
 
 N. de artigos excluídos com 
base no título e resumo 
N= 546 
 N. de artigos em texto completo 
avaliados para elegibilidade 
N= 13 
 N. de artigos incluídos em 
síntese qualitativa 
N=8 
 N. de artigos excluídos por 
falta de medida 
N=5 
 N. de artigos incluídos em 
síntese quantitativa 
N=8 
Figura 1-Fluxograma que ilustra a identificação de estudos incluídos 
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Estudo Ano Revista 
Amostra e 
faixa etária 
País Objetivos 
URSACHE; 
NOBLE. (1) 
 
2016 
Brain and  
Behavior 
1082 
participantes 
Estados 
Unidos 
Este estudo 
analisa as 
relações entre a 
NSE, à estrutura 
da matéria 
branca e 
funcionamento 
executivo. 
FATIMA; 
SHEIKH. (2) 
 
2014 
The American 
Journal of  
Psychology 
512 
estudantes.                   
De 13 e 19 
anos. 
Paquistão 
Determinar as 
relações diretas e 
indiretas entre 
status 
socioeconômico, 
funcionamento 
executivo e 
agressão 
adolescente. 
MARTEL. (3) 
 
2013 
American Journal 
of Orthopsychiatry 
109 
participantes. 
De 3 a 6 
anos 
Estados 
Unidos 
O objetivo do 
presente estudo 
foi investigar 
sexo, etnia e 
status 
socioeconômico 
(SES) 
influências sobre 
a atenção déficit 
hiperatividade 
(TDAH) 
sintomas e 
marcadores de 
risco, incluindo 
traços de 
disfunção e 
temperamento 
executivos 
ARÁN-
FILIPPETTI; 
MINZI. (4) 
 
2014 
The Journal of 
Genetic Psychology 
254 crianças  
argentinas 
em idade 
variando de 
7 a 12 anos 
Argentina 
Investigar se as 
FEs o QI e 
Reflexo de 
impulsividade 
estão associados 
ao NSE. Em 
segundo lugar, 
em caso 
afirmativo, 
identificar quais 
são os 
indicadores 
socioeconômicos 
mediar à 
associação entre 
NSE e FEs 
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SARSOUR, et 
al. (5) 
 
 
2010 
Journal of the 
International 
Neuropsychological 
Society 
60 famílias                                      
e crianças 
em idade de 
8-12 anos. 
Estados 
Unidos 
Nosso objetivo 
foi investigar as 
contribuições 
independentes e 
interativos de 
estado NSE, 
famílias 
monoparentais e 
o nível de 
funcionamento 
executivo das 
crianças. 
URSACHE; 
NOBLE; 
BLAIR. (6) 
 
2015 
Behavioral 
Medicine 
82 
participantes 
de 6 a 12 
anos. 
Estados 
Unidos 
Examinar 
maneiras em que 
NSE, status 
social subjetiva, 
e estresse 
percebido estão 
relacionados 
com os níveis de 
funcionamento e 
de cortisol 
executivos das 
crianças. 
HACKMAN, et 
al. (7) 
 
2015 
Developmental 
Science 
1009 
crianças e 
famílias. 
Não 
menciona 
O objetivo do 
estudo foi 
abordar questões 
não respondidas 
sobre a trajetória 
do 
desenvolvimento 
das FEs na 
infância e 
alterações dessas 
funções pela 
mediação do 
NSE. 
PICCOLO, et al., 
(8) 
 
2016 
Trends Psychiatry 
Psychother 
70 crianças e 
seus pais 
Brasil Investigar em 
um ambiente a 
relação entre 
familiares, 
medidas de 
cortisol salivar e 
desempenho em 
memória e 
funções 
executivas das 
crianças. 
Tabela 1- Descrição dos artigos eleitos para a metanálise. 
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Estudo Variável NSE 
Instrumento de medida 
NSE 
Variável FEs 
Instrumento de 
Medida FEs 
URSACHE; 
NOBLE, 2016 
(1) 
 
Nível de 
escolaridade e         
renda Familiar 
Não menciona 
Inibição, memória de 
trabalho e 
flexibilidade 
Dimensional 
change card sort 
task 
List sorting 
working memory 
test 
Flanker  
inhibitory control 
test 
FATIMA; 
SHEIKH, 2014 
(2) 
 
Nível de 
escolaridade dos 
pais, ocupação, 
renda familiar, 
aglomeração, e 
habitação. 
Escala desenvolvido por 
Fátima e Sheikh (2009) 
Fluência, inibição e 
flexibilidade 
 
Trail making test 
Design fluency 
test 
Color word 
Interference test 
Card Sorting test 
 
 
 
MARTEL, 
2013 (3) 
 
Renda familiar, 
escolaridade dos 
pais e ocupação. 
Não menciona 
 
Inibição, memória de 
trabalho e 
flexibilidade 
Método Escola 
Shape 
Task making test 
Digit span 
 
 
 
 
ARÁN-
FILIPPETTI; 
MINZI, 2014 
(4) 
Profissão, 
nível de 
escolaridade 
materna, principal 
fonte de renda da 
família e 
condições de 
moradia. 
 
Escala modificada de 
Graffar 
(M'ENDEZ-
CASTELLANO e DE 
MÉNDEZ, 1994) 
Memória de trabalho               
inibição, flexibilidade                         
fluência e                      
planejamento 
Matching familiar 
figures test 
Stroop color-
word interference 
test 
Wisconsin card 
sorting test 
Digit span 
Porteus maze test 
Controlled oral 
Word association 
SARSOUR, et 
al.,  2010 (5) 
 
Renda familiar e                         
ocupação 
Questionário de 
Mc Arthur (2000) 
 
 
 
 
Memória de trabalho,   
flexibilidade e 
inibição 
Stroop                                                    
Trail making test 
Digit span 
URSACHE; 
NOBLE; 
BLAIR, 2015 
(6) 
 
Renda familiar,                              
ocupação e     
nível de 
escolaridade. 
MacArthur (200) 
Memória de trabalho 
e  inibição 
Hearts and 
flowers task and 
the multiple 
Source Inter-
ference task 
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No estudo (1), os autores analisaram a relação de renda familiar e nível de 
escolaridade dos pais com os componentes: memória de trabalho, flexibilidade 
cognitiva e inibição por meio de uma análises de mediação que foram conduzidas 
usando a INDIRECT Macro (PREACHER, HAYES, 2008). Houve uma significativa 
relação entre as variáveis do NSE e das FEs, sendo flexibilidade (ẞ= 0.072, p= <0.001), 
memória de trabalho (ẞ =0.095, p= <0.001) e inibição (ẞ=0.073, p=<.001). 
No estudo (2), flexibilidade e inibição foram correlacionados com nível de 
escolaridade e renda familiar. Os resultados indicaram que flexibilidade (r=0.20, 
p<0.001), se correlacionou moderadamente com o NSE, com relação à inibição (r=0.12 
p<0.05) os resultados indicaram uma baixa correlação. 
No estudo (03), três componentes das FEs sendo eles: memória de trabalho, 
flexibilidade e inibição também foram correlacionados com renda familiar e nível de 
escolaridade. Foi observado nos resultados desse estudo que memória de trabalho 
(r=0.25, p<0.05) demonstrou uma correlação significativa, enquanto flexibilidade       
(r= -.18, p<.1) obteve uma correlação negativa, e  inibição (r= 0.17, p<0.1) obteve baixa 
correlação. 
No estudo (04), os resultados indicaram que planejamento (r=0.78, p<.001) , 
memória de trabalho (r=0.88, p<0.001), inibição (r=0.43,p<0.001)  foram positivamente 
(MSIT) 
The Multiple 
Source 
Interference Task 
Stroop-like 
task 
HACKMAN, et 
al., 2015 (7) 
 
Renda familiar e 
educação 
materna. 
Questionário semi- 
estruturado 
(NICHD ECCRN, 1999) 
Memória de trabalho 
e planejamento 
Woodcock-
Johnson Psycho-
educational 
Battery–Revised, 
Tests of 
Cognitive Ability 
Torre de Hanói 
 
PICCOLO, et 
al., 2016 (8) 
 
Renda familiar,       
ambiente familiar 
e  saúde Mental. 
Questionário 
sociodemográfico 
Avaliação Global do 
Funcionamento 
Relacional 
(GARF), 
Questionário de Auto-
Relatórios (SRQ-20) 
Memória de trabalho, 
controle inibitório e     
fluência 
NEUPSILIN 
Tabela 2- Descrição das variáveis e dos instrumentos utilizados pelos artigos científicos. 
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correlacionados com NSE, com exceção de  flexibilidade (r= -0.65, p<0.1) que se 
correlacionou negativamente com o NSE. 
No estudo (05), as FEs avaliadas foram memória de trabalho, flexibilidade e 
inibição correlacionadas com ocupação dos pais e renda familiar. A correlação 
demonstrou que memória de trabalho (r=0.30, p<0.005), flexibilidade (r=0.41, p<0.005) 
e inibição (p=0.40, p<0.005) se correlacionam significantemente com o NSE avaliado. 
  No estudo (06) o NSE foi representando pelo status social subjetivo, e o nível de 
cortisol. Quanto as FEs, elas não foram descritas isoladamente no resultado desta 
análise, porém o estudo relata que mediu o funcionamento da memória de trabalho e da 
inibição. O resultado desta correlação indica que NSE está significativamente 
correlacionado com funcionamento executivo (r=0.31, p= 0.01). 
No estudo (07) os resultados apresentados indicaram que o nível de escolaridade 
materna apresentou significância na memória de trabalho (r=0.74, p<0.05) e 
planejamento (r=0.25, p<0.05). No que diz respeito ao estudo (08), a FE inibição foi 
correlacionada com renda familiar, cujo resultado foi de (r=0.32, p=0.03). Os valores de 
correlação apresentados nos estudos foram descritos na tabela 4. 
Estudo 
NSE/ 
Planejamento 
NSE / 
Memória de 
trabalho 
NSE/ 
Flexibilidade 
NSE/ 
Inibição 
NSE 
geral/FEs 
geral 
URSACHE; NOBLE, 
2016 (1) 
 
- ẞ= 0.095*** ẞ= 0.072^ ẞ= 0.073*** - 
FATIMA; SHEIKH, 
2014 (2) 
 
- - 0.20*** 0.12* - 
MARTEL, 2013 (3) 
 
- 0.25* -0.18*** 0.17*** - 
ARÁN-FILIPPETTI; 
MINZI, 2014 (4) 
0.78*** 0.88*** - 0.65*** 0.43*** - 
SARSOUR, et al.,  
2010 (5) 
- 0.30** 0.41** 0.40** - 
URSACHE; NOBLE; 
BLAIR, 2015 (6) 
 
- - - - 0.31^ 
HACKMAN, et al., 
2015 (7) 
 
0.25* 0.74* - - - 
PICCOLO, et al., 
2016 (8) 
 
- - - 0.32 ¨ - 
Tabela 3- Resultados das medidas de correlação e regressão das amostras. 
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O valor de correlação adotado para esse estudo foi de (r=0,20). Resultados de 
correlação acima de r= 0,20 foram considerados significativos e descritos na Tabela 5 
como SIM, os valores inferiores a r=0,20 foram descritos com NÃO. No que diz 
respeito aos resultados de análise de mediação, foram considerados os valores descritos 
por (PREACHER, HAYES, 2008) como bons, sendo eles acima de 0,060 descritos na 
tabela como SIM. 
 
 
Na tabela 6 foram descritos os valores obtidos por meio da análise Kappa Fleiss. 
O que pode se observar é: em planejamento existe uma concordância perfeita (k=1,0, 
p=0,1) entre os estudos, porém vale ressaltar que esta variável foi analisada por apenas 
Estudo 
NSE/ 
Planejamento 
NS / 
Memória de 
trabalho 
NSE/ 
Flexibilidade 
NSE/ 
Inibição 
NSE 
geral/FEs 
geral 
URSACHE; 
NOBLE, 2016 
(1) 
- SIM SIM SIM - 
 
FATIMA; 
SHEIKH, 2014 
(2) 
- - SIM NÃO - 
 
MARTEL, 2013 
(3) 
 
- SIM NÃO NÃO - 
ARÁN-
FILIPPETTI; 
MINZI, 2014 
(4) 
SIM SIM NÃO SIM - 
SARSOUR, et 
al.,  2010 (5) 
 
- 
 
SIM SIM SIM - 
URSACHE; 
NOBLE; 
BLAIR, 2015 
(06) 
- - - - SIM 
HACKMAN, et 
al., 2015 (07) 
 
SIM SIM - - - 
PICCOLO, et 
al., 2016 (08) 
 
- - - SIM - 
Tabela 4- Avaliação das medidas de correlação. 
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dois estudos. No que se refere à memória de trabalho a concordância obtida entre os 
estudos também foi perfeita (k=1,0, p< 0.001), esta variável foi analisada por cinco 
estudos. Assim como a memória de trabalho, flexibilidade também foi avaliada por 
cinco estudos, a análise indicou que a concordância entre os estudos foi razoável, sendo 
(k=0.28, p<0.2) para flexibilidade. Inibição que foi avaliada por seis estudos, obteve 
concordância moderada de (k=0.41, p=0.02). E em fluência a concordância de (k=0.25, 
p=0.54) é considerada razoável, este foi avaliado por três estudos. 
Kappa Geral P-valor geral 
Intervalo de 95% 
de confiança do Kappa 
1.0 0.157 
sup: 1.0 
     inf: -0.386 
Kappa Geral P-valor geral 
Intervalo de 95% 
de confiança do Kappa 
1.0 < 0.001 
sup: 1.0 
   inf: 0.562 
Kappa Geral P-valor geral 
Intervalo de 95% 
de confiança do Kappa 
0.286 0.201 
sup: 0.724 
inf: -0.153 
Kappa Geral P-valor geral 
Intervalo de 95% 
de confiança do Kappa 
0.41 0.028 
sup: 0.758 
inf: 0.042 
 
 
5 DISCUSSÃO   
As FEs são cruciais para o bom desempenho social e acadêmico do ser humano, 
estando essas funções vulneráveis aos estímulos ambientais durante a infância, em 
decorrência ao seu prolongado desenvolvimento. A presente pesquisa buscou investigar 
se existe relação do NSE sobre o funcionamento executivo na infância, comprovando 
esta existência. 
 Verificou-se que os principais fatores do NSE avaliados pelos estudos foram: 
renda familiar (n=8)e nível de escolaridade dos pais (n=5), que foram avaliados de 
Valor de Kappa para Planejamento 
Valor de Kappa para Memória de trabalho 
Valor de Kappa para Flexibilidade 
Valor de Kappa para Inibição 
Tabela 5- Análise Kappa 
Feliss 
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forma isolada e combinada. A maioria das pesquisas indicaram que renda familiar e 
nível de escolaridade dos pais foram os componentes que melhor predisseram o 
funcionamento executivo, demonstrando que, diferentes componentes do NSE podem 
ser diferencialmente associados às FEs.  
A relação de renda familiar com o desempenho executivo esclarece que uma 
melhor renda familiar pode proporcionar melhor qualidade de vida as famílias, através 
de condições de moradia, acesso a bons serviços de saúde e educação, além de poder 
proporcionar a criança experiências de atividades extracurriculares, como atividades 
esportivas, de cultura e lazer. De acordo com Dias (2013), tais experiências podem 
favorecer para o bom desenvolvimento das FEs.  
Um ambiente socialmente desfavorecido pode ser mais propenso à exposição de 
estressores como violência, má nutrição, péssima qualidade de serviços em saúde e 
educação (CHEN e MILLER, 2013). Aborrecimentos advindos de dificuldades 
econômicas no núcleo familiar podem criar constante estresse em casa. Estando os 
níveis de cortisol relacionado ao estresse, a resposta fisiológica prolongada ou excessiva 
deste, podem causar interferência no desenvolvimento saudável do cérebro (LOMAN e 
GUNNAR, 2010).   
No que diz respeito ao nível de escolaridade dos pais, esta relação pode ser 
explicada pela interação cognitiva e de linguagem usada em casa, no qual famílias com 
maior nível de escolaridade podem contribuir para o desenvolvimento cognitivo de seus 
filhos. Outras questões como a interação entre os pais e a criança, também pode estar 
associado a esta relação. Em dados suplementares apontados na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD 2016), indicou que escolaridade dos pais influencia o 
rendimento médio e a formação dos filhos.  
Dentre os componentes das FEs avaliados pelos estudos, memória de trabalho foi o 
mais relacionado com NSE, com um nível de concordância perfeita. Tal consideração 
elucida a suscetibilidade da memória de trabalho à influência do NSE. O resultado 
apresentando pela correlação presume a existência da memória de trabalho no início da 
infância. Corroborando com a assertiva mencionada por Bodrova; Leong (2007), no qual as 
autoras mencionam que aproximadamente aos 5 anos de idade, as crianças passam a precisar 
cada vez menos da presença e da manipulação física do objeto para pensar sobre ele, ou seja, 
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tornam-se capazes de criar imagens mentais e operar sobre elas por meio da memória de 
trabalho.  
Se tratando do componente planejamento, este envolve habilidades complexas, como 
aspectos metacognitivos ou a integração de outras funções como autorregulação e solução de 
problemas, seu desenvolvimento pode perdurar por anos, prolongando-se com a 
adolescência (DIAS, 2013).  Desta forma o desempenho desta função pode estar diretamente 
relacionado com as outras habilidades executivas que estão associadas a ela. O 
desenvolvimento desse componente pode, portanto ser influenciado por variáveis do NSE 
que se corelacionem com suas funções preditoras. O fato de ser considerada uma função 
executiva complexa possivelmente restringiu que fosse avaliado por mais estudos. 
 O componente flexibilidade obteve uma concordância razoável entre os estudos, o 
que pode indicar que esta habilidade não esta tão relacionada com as influências do NSE. 
Segundo Diamond (2013), flexibilidade tem um processo mais complexo e global e se 
desenvolve mais tarde, baseando-se na memória de trabalho e no controle inibitório. Ressalto 
também o fato dos estudos (03) e (04) apresentarem resultados negativos de corelação, ao 
que pode indicar que, conviver com a exposição constante de estressores pode aperfeiçoar 
essa habilidade. 
A concordância moderada encontrada para inibição evidencia que o NSE pode 
interferir no desempenho deste componente. Possivelmente isso se deve ao fato de que a 
inibição é a primeira habilidade a emergir, aproximadamente aos 12 meses de idade 
(DAWSON E GUARE, 2010). Mesmo sendo incipiente e pouco eficiente esse fator torna-se 
progressivamente essencial para desenvolver habilidades de focalização e atenção. 
Os resultados desse estudo evidenciam que a relação do NSE no desempenho das 
FEs também se associa à aprendizagem. No processo de aprendizagem estão envolvidos 
processos cognitivos considerados complexos, dentre eles, organizar, planejar e sequenciar 
ações para atingir um objetivo, deste modo pode-se inferir que as FEs estão associadas à 
aprendizagem.  Dias (2013) menciona que as FEs possuem importante poder preditivo sobre 
o desempenho em leitura e matemática, estas exercem um papel fundamental no decorrer da 
escolarização. Estando os componentes supracitados das FEs vulneráveis as influências do 
NSE, a aprendizagem de sujeitos inseridos em contextos marcados pela pobreza, onde é 
necessário lhe dar constantemente com estressores do NSE como já mencionado atuam sob a 
aprendizagem desses sujeitos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Dada a relação do NSE com as FEs, compreende-se que apesar da importância dos 
aspectos maturacionais, o ambiente pode favorecer em seu desenvolvimento. Os 
componentes: planejamento, memória de trabalho, inibição e flexibilidade estão 
prontamente relacionadas com os fenômenos do NSE.  O presente estudo também 
indicou que as variáveis exploradas estão relacionadas ao desempenho escolar. 
 Sendo assim, é de grande valia a propagação desse estudo, pois uma ampla 
divulgação desse conhecimento pode despertar a sociedade científica sobre tal temática. 
Além disso, a promoção de intervenções que visem estimular e treinar as FEs é 
fundamental, não somente pelo seu impacto em curto prazo, mas pelo potencial preventivo 
de dificuldades futuras, ao longo da vida e da escolarização formal. 
As limitações encontradas durante a construção desse trabalho se deram pela 
escassez de estudos que explorassem a temática, pela ausência de medidas, bem como, a 
discordância dos objetivos dos estudos.  
Dada a associação observada entre NSE e FEs, pretende-se realizar futuras pesquisas 
com estratégias metodológicas que visem investigar características específicas da correlação 
dessas variáveis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
23  
ABSTRACT 
THE RELATIONSHIP BETWEEN THE SOCIOECONOMIC LEVEL AND THE 
PERFORMANCE OF EXECUTIVE FUNCTIONS IN CHILDREN: 
METHANALYSIS 
Abstract: Early childhood experiences have profound influences on children's 
development. In this study, children with such difficulties are more likely to develop 
psychopathologies and chronic diseases, as well as deficits in school performance and 
social difficulties (FELITTI et al., 1998; LANSFORD et al., 2002; MCLAUGHLIN et 
al., 2012). In this perspective, an emerging literature has documented the association 
between different indicators of socioeconomic level (NSE) and executive functions 
(FEs). This is because FEs have a long and late development, from the first years of life 
to the beginning of adult life. For this reason such skills become susceptible to 
environmental influences. The present study sought to investigate the evidence on the 
relationship between NSE and the performance of childhood ESF by means of a meta-
analysis. This research had the integral analysis of 8 English-language articles that fit 
the inclusion criteria, being located in two databases, Periodical Capes and Pubmed. 
The internal quality of the studies was guided by the checklist with 27 items and a four 
step flowchart recommended by PRISMA. The analysis was performed using the Kappa 
Fleiss coefficient, in which it was found that NSE correlates with the performance of 
FEs in childhood. 
Keywords: Executive functions; Childhood; Socioeconomic level. 
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ANEXO A 
CHECK-LIST PRISMA 
Segue abaixo os itens do checklist que guiaram no relato de metanálise.  
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